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No período de Janeiro a Novembro de 1998, as exportações (somatório dos fluxos de exportação
doméstica e reexportação) de Macau ascenderam a 15,4 mil milhões de patacas, traduzindo um
decréscimo nominal de 0,6% (menos 98 milhões de patacas), comparativamente ao período homólogo de
1997.

As importações atingiram os 14,2 mil milhões de patacas, correspondendo a uma diminuição, em
valor, de 6,0% (menos 908 milhões de patacas) em relação ao mesmo período de 1997.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
1998 1997 T. de Variação %

Novembro Jan-Nov Novembro Jan-Nov Novembro    Jan-Nov
  Exportação 1 408 536 15 391 245 1 315 090 15 488 772 7,1 -0,6
       Exportação Doméstica 1 249 406 13 400 324 1 135 885 13 564 525 10,0 -1,2
       Reexportação 159 130 1 990 921 179 205 1 924 247 -11,2 3,5
   Importação 1 284 642 14 231 570 1 327 224 15 139 914 -3,2 -6,0
   Saldo * 123 894 1 159 675 -12 134 348 858 1121,0 232,4

T. de Cobertura (%) 109,6 108,1 99,1        102,3  -       -
* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação.

Consequentemente, a  balança  comercial   de  Macau  registou  um  saldo  positivo de   1,2 mil
milhões de patacas, o que significou  um   acréscimo  de   232,4%  face  aos  valores  observados    no
mesmo  período de 1997. A taxa de  cobertura   das   exportações   sobre  as  importações   passou  de
102,3%,  nos  onze primeiros meses de 1997,  para 108,1% em idêntico período de 1998.

No mês de Novembro de 1998, as exportações de Macau apresentaram um acréscimo, em termos
nominais, de 7,1% face aos valores verificados no mesmo mês de 1997. Por seu turno, as importações
registaram um decréscimo de 3,2%, fixando o saldo positivo da balança comercial em 124 milhões de
patacas.

Nos onze primeiros meses de 1998, os fluxos de exportação doméstica e de reexportação
apresentaram uma evolução de sinal contrário, assumindo variações de -1,2% e de +3,5%,
respectivamente, face aos valores verificados no período homólogo de 1997.

De Janeiro a Novembro de 1998, nas exportações do Território por principais produtos, o sector
dos Têxteis e Vestuário, com um peso de 84,5% na estrutura, registou um decréscimo de 1,1%,
enquanto o sector Não Têxteis assinalou um acréscimo, em termos nominais, de 2,3%, tendo o seu peso
aumentado 0,4 pontos percentuais, relativamente ao verificado nos mesmos meses de 1997. Neste último
sector, assumiram predominância as Máquinas e Aparelhos e o Calçado, representando 36,7% das
exportações de Não Têxteis.
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Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Nov Est. % Jan-Nov Est. % Variação %

   TÊXTEIS E VESTUÁRIO 13 002 724 84,5 13 152 708 84,9 -1,1
      Vestuário de:
        Malha 6 852 789 44,5 6 718 962 43.4 0,2
        Tecido 4 858 550 31,6 5 251 194 33,9 -7,5
      Tecidos Têxteis 690 786 4,5 540 201 3,5 27,9
      Fios e Linhas Têxteis 512 409 3,3 537 060 3,5 -4,6
      Outros 88 190 0,6 105 291 0,7 -16,2

   NÃO TÊXTEIS 2 388 521 15,5 2 336 064 15,1 2,3
      Máquinas e Aparelhos 531 722 3,5 504 459 3,3 5,4
      Calçado 343 817 2,2 287 667 1,9 19,5
      Cimentos 86 314 0,6 134 007 0,9 -35,6
      Outros 1 426 668 9,3 1 409 931 9,1 1,2

    TOTAL 15 391 245 100,0 15 488 772 100,0 -0,6

As exportações por mercados de destino, nos onze primeiros meses de 1998, apresentaram uma 
forte concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (77,8% das exportações 
totais). Os EUA absorveram 47,5% do total exportado, tendo as vendas para este país registado uma 
evolução positiva de 6,1%. Por outro lado, as exportações para a União Europeia, com um peso de 
30,3% na estrutura, diminuíram 9,2% comparativamente ao período homólogo de 1997. Relativamente 
aos mercados da região Ásia-Pacífico, o Interior da China e a Região Administrativa Especial de 
Hong Kong (RAEHK) registaram uma  evolução de sinal contrário, assumindo variações  de +0,9% e 
de –0,5%, respectivamente, representando agora 14,6% do total.

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS MERCADOS

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Nov Est. % Jan-Nov Est. % Variação %

  UE 4 662 424 30,3 5 137 035 33,2 -9,2
  Da qual:
     França 940 001 6,1 1 053 763 6,8 -10,8
     Alemanha 1 360 528 8,8 1 528 285 9,9 -11,0
     Reino Unido 1 195 765 7,8 1 218 898 7,9 -1,9
     Portugal 24 689 0,2 30 749 0,2 -19,7

7 317 973 47,5 6 896 682 44,5 6,1
1 040 363 6,8 1 030 733 6,7 0,9

107 257 0,7 169 845 1,1 -36,9
231 838 1,5 229 424 1,5 1,1

1 204 968 7,8 1 210 732 7,8 -0,5
36 799 0,2 46 023 0,3 -20,0

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
  JAPÃO  
  REGIÃO DE TAIWAN 
  RAEHK  
  AUSTRÁLIA  
  OUTROS 789 623 5,1 768 298 5,0 2,8

  TOTAL 15 391 245 100,0 15 488 772 100,0 -0,6
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De Janeiro a Novembro de 1998, o valor nominal das compras do Território ao exterior 
diminuíu 6,0%. Esta taxa de crescimento negativo das importações foi observada em todas as 
categorias económicas, com decréscimos na aquisição de Bens de Capital (-13,0%), Combustíveis e 
Lubrificantes (-8,5%), Bens de Consumo (-6,8%) e Matérias-Primas e Produtos Semi-
Transformados (-4,1%).

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS ECONÓMICAS

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Nov Est. % Jan-Nov Est. % Variação %

 Bens de Consumo 3 639 055 25,6 3 904 163 25,8 -6,8
 Matérias - Primas   e 8 321 025 58,5 8 676 630 57,3 -4,1
     Produtos Semi-

-Transformados
 Combustíveis    e 913 250 6,4 998 598 6,6 -8,5
    Lubrificantes
 Bens de Capital 1 358 240 9,5 1 560 523 10,3 -13,0

 TOTAL 14 231 570 100,0 15 139 914 100,0 -6,0

Nos onze primeiros meses de 1998,  as aquisições  de  Macau  continuam  a  concentrar-se  na 
região Ásia-Pacífico, da qual o Interior da China e a RAEHK contribuíram no seu conjunto com 56,2% 
do total das importações, tendo sido registada uma evolução com estes dois parceiros comerciais de 
+7,1%e de –12,1%, respectivamente, em comparação com o verificado no mesmo período de 1997.  
Por seu turno,  as aquisições do Território aos EUA, com um peso de  4,7% no total das  
importações, decresceram 17,3%. A União Europeia, com 10,5% das compras  do Território,  
apresentou um decréscimo de 21,0% nas  importações de Macau, comparativamente ao mesmo período 
de 1997.

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS MERCADOS DE ORIGEM

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Nov Est. % Jan-Nov Est. % Variação %
  UE 1 496 995 10,5 1 894 089 12,5 -21,0
  Da qual:
     França 280 318 2,0 238 357 1,6 17,6
     Alemanha 234 394 1,6 310 030 2,0 -24,4
     Reino Unido 369 380 2,6 575 579 3,8 -35,8
     Portugal 133 354 0,9 151 892 1,0 -12,2

664 149 4,7 803 460 5,3 -17,3
4 617 623 32,4 4 311 311 28,5 7,1

369 912 2,6 396 909 2,6 -6,8
1 090 310 7,7 1 316 115 8,7 -17,2
1 418 764 10,0 1 442 592 9,5 -1,7
3 390 532 23,8 3 857 786 25,5 -12,1

105 568 0,7 110 581 0,7 -4,5

  EUA
  INTERIOR DA CHINA 
  COREIA DO SUL  
  JAPÃO  
  REGIÃO DE TAIWAN
  RAEHK   
  AUSTRÁLIA 
  OUTROS 1 077 717 7,6 1 007 071 6,7 7,0
  TOTAL 14 231 570 100,0 15 139 914 100,0 -6,0
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